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RESUMO

O projeto tem como objetivo combater o desperdício de alimentos, minimizando a taxa de insegurança
alimentar da população brasileira em situação de vulnerabilidade. Adicionalmente visa diminuir a
emissão de CO2 e a destinação correta dos resíduos gerados nos serviços de alimentação para
colaboradores do Santander e parceiros.

Atualmente nossa operação provê 9 restaurantes onde são servidas 4.000 refeições/dia. No último ano,
tivemos um crescimento de 48% em nosso volume após a transformação do conceito gastronômico, no
qual foi feita a reformulação completa em nosso modelo operacional e contratual. Após ações de escuta
ativa dos clientes internos, descentralizamos o serviço com reconhecidos parceiros do varejo. Hoje
contamos com pequenas e médias empresas deste setor, abrindo oportunidades para serem inseridos no
mercado corporativo.

Tivemos a assertividade nesta transformação com clientes satisfeitos e maior consumo interno, entretanto
aumentamos a quantidade de resíduos gerados. Com base na ISO14001, vimos a necessidade em
minimizar os impactos gerados pela destinação dos resíduos orgânicos e promover a sustentabilidade do
negócio.
Encontramos uma oportunidade com a Lei 14.016/20, que busca incentivar a doação de alimentos,
proporcionando segurança jurídica aos doadores e receptores. Notamos um grande potencial em nossos
serviços, em designar os alimentos que não possuem mais o valor comercial para venda, porém ainda
mantém suas características nutricionais.

Iniciamos nossa jornada em busca de um parceiro que intermediasse a logística, além da seleção de ONGs
e instituições de caridade. Toda esta ação teve a aprovação do departamento jurídico e de sustentabilidade
para sua viabilidade.

Operacionalmente, todos os dias é feita a segregação do alimento a ser doado dentro dos controles legais e
boas práticas para garantia da segurança alimentar. Em média são doados 1.365kg/mês de alimentos (300
refeições) considerando somente o principal restaurante. A expectativa do projeto é expandir para os
demais restaurantes e ultrapassar a marca de 16 toneladas de alimentos ano.
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1. INTRODUÇÃO

Em busca da sustentabilidade corporativa, tema que vem ganhando ênfase em debates
governamentais e em grandes empresas, todos estão atentos aos compromissos firmados na a
COP21 – Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas, realizada em Paris,
como principal objetivo voltado para a mitigação das emissões dos gases do efeito estufa (GEE)
e dos efeitos das mudanças climáticas e a implementação dos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), as empresas e grandes corporações estão em busca de melhorias nos
processos de fabricação e produção de forma a mitigar os efeitos negativos de suas atividades e
os impactos voltados ao meio ambiente.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são um apelo global à ação para acabar com a
pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares,
possam desfrutar de paz e de prosperidade. Estes são os objetivos para os quais as Nações
Unidas estão contribuindo a fim de que possamos atingir a Agenda 2030 no Brasil (ONU, 2024).

Figura 1: ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Fonte: site: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável | As Nações Unidas no Brasil

Até 2030 o Brasil firmou compromisso durante a COP 26 realizada em novembro de 2021, de
reduzir emissões de carbono em 50% até 2023 (GOV, 2024).

O Santander, por mais de duas décadas, investe visando um futuro inclusivo e sustentável.
Estamos intensamente engajados em projetos para beneficiar o meio ambiente e a sociedade. A
sustentabilidade é mais que um compromisso para nós, é um pilar essencial em nossa cultura e
estratégia corporativa.

Implementar práticas de ESG exige muito esforço, porém os resultados quando feito de maneira
correta são muito satisfatórios. O compromisso com o ESG traz posicionamento no mercado
financeiro, uma gestão consciente gera impactos positivos sem trazer grandes prejuízos ao meio
ambiente e a sociedade.

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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Os pilares da sustentabilidade estão ligados a sigla ESG, que tem como função auxiliar e avaliar
o desempenho das empresas em termos de sustentabilidade corporativa:

1. Ambiental (E): Esse pilar está relacionado a questões voltadas para o meio ambiente, sua
conservação e preservação;

2. Social (S): Avalia impactos social da empresa, como diversidade e inclusão, cuidado e
preocupação com as comunidades próximas e seus fornecedores;

3. Governança (G): Analisa de fatores voltados à transparecia da informação, ética, gestão de
riscos, novas tecnologias e regulamentações.

Figura 2: ESG – pilares das sustentabilidade

Empresas que adotam o conceito de responsabilidade social obtém maior sucesso. A
responsabilidade social é benéfica aos gestores e colaboradores, porque dá sentido e coerência ao
seu trabalho, as pessoas se sentem bem porque agem de acordo com seus princípios e valores
(BARBIERI, 2016).

Os esforços em direção ao ESG podem funcionar como um instrumento para obtenção da
aceitação social, na medida em que mitiga a assimetria de informações e reconhece os direitos de
todos os stakeholders. Além disso, pode ser indutora de ações em prol da sustentabilidade uma
vez que, além da preocupação com o registro de transações econômicas, valoriza evidenciações
que envolve a dimensão socioambiental (KOLK, 2008).

Em 2024, a área de Hospitalidade da Tools Digital Service - empresa do Grupo Santander no
Brasil, apostou fortemente no tema ESG para 2024, estimulando cada equipe a verificar
internamente as possibilidades de trazer boas práticas dentro dos serviços prestados.

Dado o grande desafio do aumento dos resíduos gerados pela nova operação de alimentação
implementada no ano anterior, vimos a necessidade em minimizar estes impactos na destinação
dos resíduos orgânicos e promover a sustentabilidade do negócio.
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No ano de 2023, após escuta ativa em pesquisas de satisfação aplicada aos colaboradores da
Tools Digital Service e do Santander, a área gestora dos serviços de alimentação dos prédios
administrativos, decidiu ir ao mercado em busca de novas parcerias no ramo de restaurantes,
buscando atender a expectativa do público interno, trazendo maior variedade, qualidade e
tecnologia. Saímos do óbvio e trouxemos para concorrência pequenas e médias empresas deste
setor, abrindo oportunidades para esses empreendedores serem inseridos no mercado
corporativo.

Esta transformação gastronômica mostrou-se assertiva com clientes satisfeitos e maior consumo
interno. Aumentamos em 48% a retenção dos colaboradores nos 9 restaurantes internos, onde
atualmente são servidas 4.000 refeições/dia. Mudamos totalmente o modelo de negócio
operacional e contratual e descentralizamos os serviços, consequentemente aumentamos a
quantidade de resíduos gerados.

Gráfico 1: Volume de resíduos orgânicos por ano referente sede do grupo Santander

Com base na ISO14001, e seguindo as premissas internas de geração de resíduos, encontramos a
oportunidade de redução dos resíduos através da doação de alimentos, que vai além das ações de
controle da produção diária.

2. METODOLOGIA

Após pesquisas realizadas pela equipe técnica do setor, foi encontrada a Lei 14.016/20, que
busca incentivar a doação de alimentos e proporcionar a segurança jurídica aos doadores e aos
receptores.
Identificamos um grande potencial em nossos serviços, em designar os alimentos que não
possuem mais o valor comercial para venda, porém ainda mantém suas características
nutricionais para doação.

Anteriormente a publicação da Lei nº 14.016/20 e na falta de uma legislação específica, a
responsabilização por qualquer problema de saúde causado pelo alimento doado a alguém seria
do estabelecimento, inclusive, se equivalendo a uma relação consumerista. No entanto, pelo
texto da Lei, esse tipo de doação não se configura em uma relação de consumo, mas em ato
humanitário. Portanto, eventual responsabilização ou possíveis complicações ficam mitigados.
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Toda a ação foi submetida a aprovação dos departamentos responsáveis para sua viabilidade,
seguindo nossos compromissos com a responsabilidade social e ambiental, onde foram avaliados
todos os riscos.

A Lei 14.016/20 de 23 de junho de 2020, dispõe sobre o combate ao desperdício de alimentos e a
doação de excedentes de alimentos para o consumo humano:
Art. 1º Os estabelecimentos dedicados à produção e ao fornecimento de alimentos, incluídos
alimentos in natura, produtos industrializados e refeições prontas para o consumo, ficam
autorizados a doar os excedentes não comercializados e ainda próprios para o consumo humano
que atendam aos seguintes critérios:

I – estejam dentro do prazo de validade e nas condições de conservação
especificadas pelo fabricante, quando aplicáveis;

II – não tenham comprometidas sua integridade e a segurança sanitária,
mesmo que haja danos à sua embalagem;

III – tenham mantidas suas propriedades nutricionais e a segurança sanitária,
ainda que tenham sofrido dano parcial ou apresentem aspecto comercialmente
indesejável.

§ 1º O disposto no caput deste artigo abrange empresas, hospitais,
supermercados, cooperativas, restaurantes, lanchonetes e todos os demais
estabelecimentos que forneçam alimentos preparados prontos para o consumo de
trabalhadores, de empregados, de colaboradores, de parceiros, de pacientes e de
clientes em geral.

§ 2º A doação de que trata o caput deste artigo poderá ser feita diretamente,
em colaboração com o poder público, ou por meio de bancos de alimentos, de
outras entidades beneficentes de assistência social certificadas na forma da lei ou de
entidades religiosas.

§ 3º A doação de que trata o caput deste artigo será realizada de modo
gratuito, sem a incidência de qualquer encargo que a torne onerosa.

Art. 2º Os beneficiários da doação autorizada por esta Lei serão pessoas,
famílias ou grupos em situação de vulnerabilidade ou de risco alimentar ou
nutricional.

Parágrafo único. A doação a que se refere esta Lei em nenhuma hipótese
configurará relação de consumo.

Art. 3º O doador e o intermediário somente responderão nas esferas civil e
administrativa por danos causados pelos alimentos doados se agirem com dolo.

§ 1º A responsabilidade do doador encerra-se no momento da primeira entrega
do alimento ao intermediário ou, no caso de doação direta, ao beneficiário final.

§ 2º A responsabilidade do intermediário encerra-se no momento da primeira
entrega do alimento ao beneficiário final.

§ 3º Entende-se por primeira entrega o primeiro desfazimento do objeto doado
pelo doador ao intermediário ou ao beneficiário final, ou pelo intermediário ao
beneficiário final.

Art. 4º Doadores e eventuais intermediários serão responsabilizados na esfera
penal somente se comprovado, no momento da primeira entrega, ainda que esta não
seja feita ao consumidor final, o dolo específico de causar danos à saúde de outrem.

Nossa jornada se iniciou na busca de um parceiro que intermediasse a logística, além da seleção
de ONGs e instituições de caridade, e encontramos a Comida Invisível, uma start up de
governança social e ambiental, que através de tecnologia, integração e processos, conecta
alimentos que perderam o valor comercial com quem precisa. Em todos os projetos utilizam a
plataforma desenvolvida que certifica o impacto social (pessoas alimentadas) e ambiental (CO2
evitado).
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Possuem mais de 20 mil ONGs mapeadas na plataforma, e conforme estão expandindo pelo
Brasil vão certificando as ONGs com sua equipe de nutricionistas espalhadas por todo o País
para garantir a segurança jurídico- sanitária no destino do alimento doado.

A start up é certificada pela FAO/ONU com selo Save Food e premiados pela UnHabitat com o
selo Wise Waste Cities que os considerou uma das 20 soluções mais inovadoras no combate ao
desperdício de alimentos no mundo. Eleita pela Revista Exame como uma das formas que vamos
viver em um futuro próximo. Em 2022 foi eleita entre as 100 Start ups to Watch. (SITE: Comida
Invisível, 2024).

Após a escolha do parceiro, selecionamos um de nossos restaurantes dos prédios administrativos,
o Manai Gastronomia. Esta unidade está localizada na sede administrativa do Grupo Santander, e
atende em média 2 mil refeições por dia, gerando maior volume resíduos orgânicos dentre nossas
operações.

As reuniões aconteceram entre as empresas envolvidas para entendermos a responsabilidade e
papel de cada um neste processo, iniciamos o projeto piloto em abril de 2024 na unidade que fica
dentro da Sede JK, afinamos e melhoramos o processo, realizamos visitas nas ONGS
beneficiadas para entender como eles recebiam as doações e como as utilizavam.

Com o passar do tempo e o processo mais maduro, expandimos a ação para segunda unidade
localizada em Interlagos onde iniciamos as doações ainda em maio de 2024. Nossa expectativa é
expandir esse projeto para todos os restaurantes parceiros que atuam dentro de nossos prédios
administrativos até dezembro de 2024.

Como funciona e como realizamos as doações:

As empresas “donatárias”, contratam o aplicativo da start up comida invisível, após assinatura
do contrato, recebem um manual de boas práticas e suporte da equipe de nutricionistas, com toda
orientação de como devem manusear e armazenar os alimentos para doação.

Dentro de nossos serviços de alimentação, já seguimos rigorosamente as exigências sanitárias e
aplicação do SLA em todo o processo de fabricação de alimentos, temos diariamente
nutricionistas acompanhando e monitorando a operação, desde o recebimento das mercadorias
até sua distribuição ao consumidor final, conforme preconiza a legislação vigente.

Realizamos periodicamente análise microbiológica dos alimentos produzidos, para garantirmos a
qualidade da operação e mitigarmos qualquer chance de uma DTA doença transmitida por
alimentos.

Os restaurantes abrem para o público as 11h30 e o atendimento acontece até às 15h00, após esse
horário todo alimento que não foi vendido, é avaliado pela nutricionista local, certificando suas
características e temperatura acima de 60°C, para que possamos iniciar o processo de separação
para doação.

Os alimentos que serão doados, são separados individualmente em sacos plásticos do tipo
“alimentar”, identificados com etiquetas, contendo informação do nome do produto, data de
fabricação e validade, na sequência são levados ao ultra congelador, para chegar à uma
temperatura abaixo de 10°C e seguirem para o congelamento.
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Antes do congelamento, os alimentos são pesados, e cada item é inserido na plataforma
desenvolvida pela start up comida invisível. Dessa forma as ONGs cadastradas em um raio de
até 5Km da empresa, recebem a notificação de doação e dão o “aceite” para retirada em local e
hora marcados pelo donatário.

Com esse projeto auxiliamos pessoas em situação de maior vulnerabilidade. Hoje no Brasil
8,7milhões de pessoas vivem em lares com insegurança alimentar grave, ou seja, há escassez de
alimento para toda família chegando à condição da fome, dados do IBEGE 2024.

Além dos alimentos doados, evitamos a emissão de CO2 no meio ambiente. Através da
plataforma é possível criar métricas e fazer o acompanhamento diário de tudo que está sendo
doado, quantas pessoas estão beneficiadas e a quantidade de gás carbônico que deixamos de
enviar ao meio ambiente.

3. RESULTADOS
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Nos primeiros 15 dias do projeto doamos mais de 654Kg de alimentos prontos para o consumo,
representando 3 mil refeições oferecidas e 522 Kg de CO2 evitado ao meio ambiente.

Conforme abaixo:

Gráfico 2: quilos de alimentos doados em 15 dias em abril de 2024

Tabela 1: doações por tipo de alimento, quantidade de refeições servidas e CO2 evitado em abril 2024
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Em 1 mês foram mais de 1 tonelada de alimentos doados, servimos 7308 refeições, esse número
impacta diretamente 2088 pessoas beneficiadas com nossas doações e deixamos de emitir no
meio ambiente 1188 kg de CO2.

Abaixo os dados que demostram os resultados do mês e maio 2024:

Gráfico 3: quilos de alimentos doados em 30 dias em maio de 2024

Tabela 2: doações por tipo de alimento, quantidade de refeições servidas e CO2 evitado em maio 2024

Total de CO2 evitado (Comida Invisível. 2024):
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Nota: Para os cálculos realizados para carbono equivalente, assumiu-se que:
● O consumo médio de energia elétrica de 2Kwh para preparo dos alimentos
● O fator de emissão médio anual por Kwh consumido e fator de emissão de caminhão

refrigerado leve por massa e km rodado proveniente do Programa Brasileiro GHC
Protocolo

4. DISCUSSÃO

A doação de alimentos contribui para a sustentabilidade ambiental de diversas maneiras:

● Redução do desperdício de alimentos: A doação de alimentos excedentes evita que esses
alimentos sejam descartados e se tornem resíduos, reduzindo assim o desperdício de
alimentos. O desperdício de alimentos é um problema global significativo e está
diretamente relacionado ao uso excessivo de recursos naturais, como água, terra e
energia, que são necessários para produzir esses alimentos.

● Redução das emissões de gases de efeito estufa: Ao doar alimentos em vez de
descartá-los, evita-se a decomposição desses alimentos em aterros sanitários. A
decomposição de alimentos produz gases de efeito estufa, como metano, que contribuem
para o aquecimento global. Portanto, a doação de alimentos ajuda a reduzir as emissões
desses gases nocivos.

● Conservação dos recursos naturais: A doação de alimentos permite que os recursos
naturais utilizados para produzir esses alimentos, como água, terra, energia e insumos
agrícolas, sejam preservados. Ao evitar o desperdício de alimentos, também se evita o
desperdício desses recursos valiosos, contribuindo para a conservação e o uso mais
eficiente dos mesmos.

● Promoção da segurança alimentar: A doação de alimentos permite que pessoas em
situação de vulnerabilidade tenham acesso a alimentos nutritivos, contribuindo para a
melhoria da segurança alimentar e nutricional da população. Isso é essencial para garantir
que todos tenham acesso a uma alimentação adequada e saudável, ao mesmo tempo em
que evita o desperdício de alimentos que poderiam ser aproveitados.

Portanto, a doação de alimentos desempenha um papel importante na sustentabilidade ambiental,
ajudando a reduzir o desperdício de alimentos, as emissões de gases de efeito estufa e o uso
desnecessário de recursos naturais, ao mesmo tempo em que promove a segurança alimentar e
nutricional das pessoas em situação de vulnerabilidade.

Nossa expectativa é expandir essas doações para todos nossos serviços de alimentação, dessa
forma reduzir ainda mais o volume de resíduos enviados para compostagem e poder alimentar
vidas com essas ações.

Sendo assim em 1 ano chegaremos à marca de mais de 17 toneladas de alimentos doados, 87 mil
refeições oferecidas, para uma média 29 mil pessoas assistidas.

É necessário um acompanhamento diário, de equipe treinada e especializada para garantir a
qualidade dos alimentos direcionados para doação e dessa forma mitigar qualquer risco que
possa trazer prejuízos a imagem dos donatários e afetar a saúde de quem recebe e consome.
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5. CONCLUSÃO

Muito mais que um projeto, uma ação social que deve ser expandida para outras empresas, a
criação de políticas públicas sólidas que incentivam as doações de alimentos no Brasil é um
marco importantíssimo, para alcançarmos um dos objetivos da ONU que é a fome zero.

Além de auxiliarmos diretamente na redução de resíduos orgânicos, mesmo com a possibilidade
de compostagem que temos, sabemos que neste caso o melhor a fazer é reutilizar de forma a
minimizar os impactos ao meio ambiente, reduzir o consumo de seus recursos naturais à exemplo
energia para ligar uma máquina de compostagem, poder contribuir com a redução do CO2 e o
mais importante alimentar vidas.

Um país como o Brasil rico e biodiversidade um dos maiores produtores de alimentos é
inadmissível ter pessoas em situação de insegurança alimentar grave sem acesso a nenhum tipo
de alimento.

Esse projeto internamente causa grande conscientização, mostrando para todos nossos
colaboradores a importância do consumo consciente de alimentos e o quanto a empresa atua para
minimizar os impactos negativos gerados dentro de nossas operações e serviços trabalhando em
direção as ODS.

Ter um mundo saudável e próspero para as gerações futuras é responsabilidade de todos e cada
ação por menor que seja fará muita diferença para as próximas gerações.
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